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RESUMO 

As tecnologias emergentes têm promovido profundas transformações na sociedade digital, impactando 

diretamente os processos de produção do conhecimento, ensino e inovação. Este estudo tem como objetivo 

analisar as contribuições dessas tecnologias para a construção do conhecimento na contemporaneidade, 

bem como suas implicações epistemológicas e educacionais. Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, realizada nas bases Latindex, ERIC, DOAJ, SpringerLink e Miguilim, com recorte temporal de 

2021 a 2026, nos idiomas português e inglês. Foram selecionados 14 estudos após aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão. Os resultados evidenciam que as tecnologias emergentes favorecem ambientes 

colaborativos, ampliam o acesso à informação e fortalecem práticas educacionais inovadoras, contribuindo 

para a reconfiguração dos processos de aprendizagem. Observou-se, contudo, desafios relacionados à 

inclusão digital, à formação docente e à necessidade de desenvolvimento do letramento crítico. Conclui-se 

que a produção do conhecimento na sociedade digital assume caráter dinâmico, colaborativo e mediado por 

tecnologias, exigindo novas competências e abordagens educacionais. 

 

Palavras-chave: Educação digital; Inovação; Produção do conhecimento; Sociedade digital; Tecnologias 

emergentes. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O avanço das tecnologias digitais tem promovido profundas transformações na forma como a 

sociedade produz, compartilha e utiliza o conhecimento. A expansão da internet, da inteligência artificial, 

da computação em nuvem, da análise de dados e de outras tecnologias emergentes tem alterado 

significativamente os processos de comunicação, aprendizagem, pesquisa e inovação, contribuindo para a 

consolidação de uma sociedade cada vez mais conectada e dependente dos fluxos digitais de informação 

(Lévy, 2010; Criollo-C et al., 2023). Nesse contexto, a sociedade digital caracteriza-se pela conectividade 
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permanente, pela circulação acelerada de informações e pela ampliação das possibilidades de interação 

entre indivíduos, instituições e sistemas tecnológicos, redefinindo as bases da produção do conhecimento 

contemporâneo (Mena-Guacas et al., 2025). 

As mudanças associadas à transformação digital estão diretamente relacionadas ao desenvolvimento 

da cibercultura, compreendida como um fenômeno social e cultural resultante da expansão do ciberespaço 

e das redes digitais de comunicação (Lévy, 2010). A crescente integração entre pessoas e tecnologias tem 

favorecido novas formas de participação social e construção coletiva de saberes, possibilitando que o 

conhecimento seja produzido de maneira mais dinâmica, descentralizada e colaborativa.  

Nesse cenário, a inteligência coletiva destaca-se como um dos principais elementos da sociedade 

digital. A capacidade de conectar indivíduos em redes colaborativas amplia as oportunidades de 

compartilhamento de experiências, resolução de problemas e produção de conhecimentos inovadores 

(Lévy, 2014). O conhecimento passa a ser construído por meio da interação entre diferentes sujeitos e 

contextos, fortalecendo processos colaborativos que ultrapassam limites geográficos, institucionais e 

disciplinares. 

Paralelamente, às transformações tecnológicas contemporâneas têm provocado mudanças 

significativas nos fundamentos epistemológicos da produção do conhecimento. O aumento da 

complexidade dos fenômenos sociais, científicos e tecnológicos exige abordagens capazes de superar 

modelos fragmentados de compreensão da realidade e promover uma visão integrada dos problemas 

contemporâneos (Morin, 2005).  

A necessidade de repensar os processos educacionais torna-se particularmente relevante diante desse 

contexto. A educação contemporânea é desafiada a formar indivíduos capazes de lidar com a complexidade, 

a incerteza e as constantes transformações do mundo digital. Para isso, torna-se essencial desenvolver 

competências que favoreçam a reflexão crítica, a autonomia intelectual e a capacidade de aprender 

continuamente ao longo da vida (Morin, 2015).  

Diversos estudos recentes têm demonstrado o potencial das tecnologias emergentes para transformar 

os processos de ensino e aprendizagem. Ferramentas como inteligência artificial, realidade aumentada, 

realidade virtual, aprendizagem adaptativa e plataformas digitais vêm contribuindo para a criação de 

experiências educacionais mais interativas e personalizadas, favorecendo o engajamento dos estudantes e 

a ampliação das oportunidades de aprendizagem (Criollo-C et al., 2023).  

A crescente integração entre tecnologia e educação também está relacionada às demandas da 

Sociedade 5.0, modelo que busca equilibrar desenvolvimento tecnológico, inovação e bem-estar humano. 

Nesse contexto, a inovação tecnológica assume papel estratégico na construção de sistemas educacionais 
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mais flexíveis, inclusivos e alinhados às necessidades da sociedade contemporânea (Legi, Damanik e 

Giban, 2023).  

Entretanto, apesar das inúmeras oportunidades oferecidas pelas tecnologias emergentes, persistem 

desafios que dificultam sua implementação efetiva nos sistemas educacionais. Problemas relacionados à 

infraestrutura tecnológica, à inclusão digital, à formação de professores e às desigualdades de acesso 

continuam limitando o aproveitamento pleno dos recursos digitais em diversos contextos educacionais 

(Alenezi, Wardat e Akour, 2023). Essas limitações evidenciam a necessidade de políticas e estratégias que 

promovam maior equidade e democratização do acesso ao conhecimento. 

Além dos desafios estruturais, a sociedade digital enfrenta questões relacionadas à qualidade, à 

confiabilidade e à validação das informações disponíveis nos ambientes virtuais. O volume crescente de 

conteúdos produzidos e compartilhados diariamente exige o desenvolvimento de competências capazes de 

favorecer a análise crítica das informações e a construção de conhecimentos fundamentados 

cientificamente. Nesse contexto, o letramento epistêmico emerge como uma competência essencial para a 

formação de sujeitos reflexivos e conscientes de seu papel na construção do conhecimento (Nascimento et 

al., 2026). 

As tecnologias emergentes também desempenham papel relevante na promoção da inovação, do 

empreendedorismo e do desenvolvimento econômico. A integração entre tecnologia digital, inovação e 

educação tem contribuído para o fortalecimento de competências empreendedoras, estimulando a 

criatividade, a capacidade de resolução de problemas e a geração de soluções inovadoras para desafios 

contemporâneos (Udekwe e Iwu, 2024). Dessa forma, o conhecimento torna-se um recurso estratégico para 

o desenvolvimento sustentável e para a competitividade das organizações e sociedades. 

As perspectivas futuras apontam para uma ampliação ainda maior da presença das tecnologias 

emergentes nos ambientes educacionais e científicos. Evidências recentes indicam que essas tecnologias 

continuarão influenciando significativamente os processos de ensino, aprendizagem e produção do 

conhecimento, exigindo adaptações constantes por parte das instituições e dos profissionais da educação 

(Mena-Guacas et al., 2025). Ao mesmo tempo, as inovações pedagógicas associadas à transformação digital 

tendem a favorecer a construção de modelos educacionais mais participativos, colaborativos e centrados 

nas necessidades dos estudantes (Fuente, 2025). 

Apesar dos avanços observados, ainda existem lacunas relacionadas à compreensão dos impactos 

epistemológicos decorrentes da incorporação das tecnologias emergentes nos processos de produção do 

conhecimento. A rapidez das transformações digitais, associada à crescente dependência tecnológica das 

instituições educacionais e científicas, exige reflexões mais aprofundadas acerca das oportunidades e 

desafios envolvidos nesse fenômeno.  
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Diante desse cenário, justifica-se a realização deste estudo pela relevância das tecnologias 

emergentes na reconfiguração dos processos de construção e disseminação do conhecimento, bem como 

pela necessidade de compreender seus impactos sobre a educação, a inovação e as dinâmicas 

epistemológicas da sociedade digital. A compreensão dessas transformações pode contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias mais eficazes voltadas à utilização crítica, ética e inovadora das tecnologias 

nos diferentes contextos educacionais e científicos. 

Assim, este estudo tem como objetivo analisar as contribuições das tecnologias emergentes para a 

produção do conhecimento na sociedade digital, discutindo as transformações epistemológicas decorrentes 

desse processo, os desafios contemporâneos relacionados à educação e à inovação e as perspectivas futuras 

para a construção de conhecimentos em contextos cada vez mais digitais e interconectados. 

 

2 METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método que possibilita a síntese e a análise crítica 

do conhecimento científico produzido sobre determinado tema, permitindo reunir evidências oriundas de 

diferentes estudos e contribuir para uma compreensão ampliada do fenômeno investigado. A escolha dessa 

abordagem justifica-se pela necessidade de identificar, analisar e integrar os achados científicos 

relacionados às tecnologias emergentes e à produção do conhecimento na sociedade digital, considerando 

suas implicações epistemológicas, educacionais e inovadoras. 

Para direcionar o desenvolvimento da pesquisa, foi elaborada a seguinte pergunta norteadora: como 

as tecnologias emergentes têm influenciado a produção do conhecimento na sociedade digital e quais são 

suas implicações para as transformações epistemológicas, a educação e a inovação no período 

contemporâneo? 

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados e bibliotecas científicas Latindex (Sistema 

Regional de Información en Línea para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y 

Portugal), ERIC (Education Resources Information Center), DOAJ (Directory of Open Access Journals), 

SpringerLink e Miguilim, selecionadas por sua relevância na indexação de publicações nacionais e 

internacionais relacionadas às áreas de educação, tecnologia, inovação e produção do conhecimento. 

Para a construção da estratégia de busca foram utilizados descritores em português e inglês, 

combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR. Os principais descritores empregados foram: 

“tecnologias emergentes”, “sociedade digital”, “produção do conhecimento”, “transformação digital”, 

“educação digital”, “inovação educacional”, “emerging technologies”, “digital society”, “knowledge 

production”, “digital transformation”, “digital education” e “educational innovation”. As combinações 
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dos descritores foram adaptadas às especificidades de cada base de dados, visando ampliar a sensibilidade 

e a abrangência da busca. 

Foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão para garantir a qualidade metodológica e a 

pertinência dos estudos selecionados. Como critérios de inclusão, foram considerados: artigos científicos 

disponíveis na íntegra; publicados entre 2021 e 2026; redigidos nos idiomas português ou inglês; 

relacionados à temática das tecnologias emergentes, produção do conhecimento, educação digital, inovação 

ou transformações epistemológicas; e que apresentassem resultados relevantes para responder à pergunta 

norteadora da pesquisa. 

Como critérios de exclusão, foram descartados estudos duplicados entre as bases de dados; resumos 

simples, editoriais, cartas ao editor, trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses, capítulos de livros 

e anais de eventos; publicações sem acesso ao texto completo; estudos publicados em idiomas diferentes 

dos previamente definidos; e artigos que, após leitura do título, resumo e texto completo, não apresentassem 

relação direta com os objetivos propostos. 

O processo de seleção dos estudos ocorreu em etapas sucessivas. Inicialmente, foram realizadas as 

buscas eletrônicas nas bases selecionadas. Em seguida, procedeu-se à leitura dos títulos e resumos para 

identificação dos estudos potencialmente elegíveis. Posteriormente, os artigos selecionados foram 

submetidos à leitura na íntegra para verificação da adequação aos critérios estabelecidos. Ao final desse 

processo, os estudos incluídos compuseram a amostra final da revisão integrativa. 

A organização das etapas metodológicas da pesquisa está apresentada na Figura 1, elaborada com 

base nas recomendações para revisões integrativas da literatura. O fluxograma demonstra o percurso 

adotado desde a identificação dos estudos até a definição da amostra final analisada. 
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Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos da revisão integrativa 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

Após a seleção dos artigos, foi realizada a extração e organização das informações por meio de 

instrumento elaborado pelos pesquisadores, contendo variáveis como autor, ano de publicação, país de 

origem, objetivo do estudo, metodologia empregada e principais resultados relacionados às tecnologias 

emergentes, à produção do conhecimento, à educação e à inovação. Os dados obtidos foram organizados 

em quadros sinópticos para facilitar a comparação e interpretação dos achados. 

A análise dos estudos ocorreu por meio da técnica de análise temática, permitindo identificar 

convergências, divergências e tendências presentes na literatura científica. Os resultados foram agrupados 

em categorias temáticas construídas a partir dos objetivos da pesquisa e das evidências encontradas, 

possibilitando uma discussão crítica sobre as transformações epistemológicas associadas ao uso das 
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tecnologias emergentes na sociedade digital, bem como seus impactos nos processos educacionais e 

inovadores. 

Por se tratar de uma pesquisa desenvolvida exclusivamente com dados secundários disponíveis em 

bases científicas de acesso público, sem envolvimento direto de seres humanos, não houve necessidade de 

submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme as diretrizes vigentes para estudos de revisão da 

literatura. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca bibliográfica realizada nas bases de dados Latindex, ERIC, DOAJ, SpringerLink e Miguilim 

resultou na identificação de estudos relacionados às tecnologias emergentes, à produção do conhecimento 

na sociedade digital, às transformações epistemológicas e às implicações para a educação e a inovação. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos, bem como a remoção de 

publicações duplicadas e a leitura criteriosa dos textos completos, foram selecionados 14 artigos científicos 

para compor a amostra final desta revisão integrativa. 

Os estudos analisados foram publicados entre 2021 e 2026 e apresentaram diferentes abordagens 

acerca da influência das tecnologias emergentes nos processos de construção, compartilhamento e validação 

do conhecimento. A caracterização dos artigos incluídos, contemplando autoria, ano de publicação, objetivo 

e principais contribuições para a temática investigada, encontra-se apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor/Ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais contribuições 

Tan et al. (2021) Analisar o modelo de 

construção do 

conhecimento 

(Knowledge Building) 

como estratégia para 

alinhar a educação às 

demandas da era digital. 

Produção do 

conhecimento e 

aprendizagem 

colaborativa. 

Demonstrou que ambientes digitais 

colaborativos favorecem a criação 

coletiva do conhecimento, o 

desenvolvimento do pensamento 

crítico e a participação ativa dos 

estudantes em processos de 

investigação e inovação. 

Ciarli et al. (2021) Investigar a relação 

entre tecnologias 

digitais, inovação e 

desenvolvimento de 

competências para a 

economia do 

conhecimento. 

Transformação digital e 

desenvolvimento de 

competências. 

Evidenciou que a inovação 

tecnológica exige novas habilidades 

cognitivas e profissionais, reforçando 

a necessidade de adaptação dos 

sistemas educacionais às demandas da 

economia digital. 

Akour e Alenezi (2022) Discutir o futuro da 

educação superior 

diante da transformação 

digital. 

Educação superior e 

transformação digital. 

Identificou que a digitalização das 

instituições de ensino promove 

mudanças estruturais na gestão 

acadêmica, nas metodologias 
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pedagógicas e nos processos de 

produção do conhecimento. 

Haleem et al. (2022) Revisar o papel das 

tecnologias digitais na 

educação 

contemporânea. 

Tecnologias digitais 

aplicadas à educação. 

Destacou que ferramentas digitais 

ampliam o acesso ao conhecimento, 

favorecem a aprendizagem 

personalizada e fortalecem processos 

educacionais mais flexíveis e 

interativos. 

Almufarreh e Arshad 

(2023) 

Examinar tecnologias 

emergentes promissoras 

para o ensino e a 

aprendizagem. 

Tecnologias emergentes 

e inovação educacional. 

Identificou o potencial da inteligência 

artificial, realidade virtual, realidade 

aumentada e análise de dados para 

aprimorar a experiência educacional e 

promover maior engajamento 

discente. 

Farias-Gaytan, Aguaded 

e Ramírez-Montoya 

(2023) 

Analisar a 

transformação digital e 

o letramento digital em 

instituições de ensino 

superior. 

Letramento digital e 

educação superior. 

Evidenciou que a transformação 

digital requer o fortalecimento das 

competências digitais, informacionais 

e críticas para garantir participação 

efetiva na sociedade do conhecimento. 

Shenkoya e Kim (2023) Investigar os impactos 

da transformação digital 

da Quarta Revolução 

Industrial sobre o 

conhecimento aberto. 

Conhecimento aberto e 

sustentabilidade. 

Demonstrou que a digitalização 

favorece a democratização do 

conhecimento e amplia o acesso à 

produção científica, fortalecendo 

práticas de ciência aberta e 

colaboração global. 

Zhang, Chen e Wang 

(2023) 

Avaliar como a 

tecnologia impulsiona a 

inovação no ensino 

universitário a partir da 

perspectiva da criação 

do conhecimento. 

Inovação pedagógica e 

criação do 

conhecimento. 

Verificou que a integração tecnológica 

favorece a inovação educacional e 

fortalece ambientes voltados à 

produção e compartilhamento de 

conhecimento. 

Deák e Kumar (2024) Revisar o papel da 

educação STEAM no 

desenvolvimento de 

competências digitais 

para inovações 

sustentáveis. 

Competências digitais e 

inovação sustentável. 

Constatou que abordagens 

interdisciplinares contribuem para o 

desenvolvimento de habilidades 

digitais, criatividade e resolução de 

problemas complexos. 

Ghanbaripour et al. 

(2024) 

Analisar os impactos 

das tecnologias 

emergentes na 

aprendizagem, 

engajamento e 

empregabilidade dos 

estudantes. 

Tecnologias emergentes 

e desempenho 

acadêmico. 

Identificou melhorias significativas no 

engajamento, na aprendizagem ativa e 

no desenvolvimento de competências 

profissionais alinhadas às exigências 

do mercado contemporâneo. 

Ajani (2025) Examinar desafios e 

oportunidades para a 

produção do 

conhecimento por meio 

da gestão da tecnologia 

e da inovação na 

educação superior. 

Gestão da inovação e 

produção do 

conhecimento. 

Demonstrou que a gestão estratégica 

da tecnologia fortalece a pesquisa, 

estimula a inovação institucional e 

potencializa a produção científica. 
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Fitzpatrick et al. (2025) Propor recomendações 

para instituições de 

ensino superior 

avançarem da 

transformação digital 

para novos modelos 

organizacionais. 

Governança digital e 

inovação institucional. 

Destacou a necessidade de políticas 

institucionais voltadas à 

sustentabilidade digital, à ética 

tecnológica e à adaptação 

organizacional em cenários de 

transformação contínua. 

Stanciu (2025) Discutir a integração de 

novas tecnologias nos 

processos de ensino e 

aprendizagem. 

Integração tecnológica 

no ensino. 

Evidenciou que a adoção de 

tecnologias inovadoras amplia a 

qualidade da aprendizagem e favorece 

metodologias mais participativas e 

centradas no estudante. 

Zou et al. (2025) Analisar tendências, 

desafios e inovações 

relacionados à 

aprendizagem digital no 

século XXI. 

Aprendizagem digital e 

inovação educacional. 

Demonstrou que a integração 

tecnológica continuará remodelando 

os processos educacionais, exigindo 

novas competências, metodologias e 

modelos de gestão do conhecimento. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A interpretação integrada dos estudos analisados evidencia que a articulação entre tecnologias 

emergentes, produção do conhecimento e transformação educacional configura um processo sistêmico, 

marcado por reconfigurações epistemológicas, pedagógicas e institucionais. Os achados apontam 

convergência teórica entre os autores quanto ao papel estruturante das tecnologias digitais na reorganização 

das formas contemporâneas de aprendizagem, inovação e construção do conhecimento.  

A discussão foi organizada em dois eixos analíticos: (1) reconfiguração da produção do 

conhecimento mediada por tecnologias emergentes; e (2) desafios e perspectivas da transformação digital 

no contexto educacional contemporâneo. 

 

3.1 TECNOLOGIAS EMERGENTES E RECONFIGURAÇÃO DA PRODUÇÃO DO 

CONHECIMENTO 

No que se refere às transformações na produção do conhecimento, observa-se que as tecnologias 

emergentes vêm redefinindo as bases epistemológicas dos processos de aprendizagem e investigação 

científica. Tan et al. (2021) evidenciam que o conhecimento, na era digital, desloca-se de modelos 

transmissivos para dinâmicas colaborativas de construção coletiva, nas quais sujeitos assumem papel ativo 

na produção de saberes. Em consonância, Zhang et al. (2023) reforçam que a inovação no ensino superior 

emerge de ambientes interativos de criação do conhecimento, nos quais a aprendizagem se constitui como 

processo compartilhado e contínuo. 

Sob a perspectiva das competências e demandas contemporâneas, Ciarli et al. (2021) destacam que 

a expansão das tecnologias digitais redefine as trajetórias de inovação e exige habilidades cognitivas mais 

complexas, especialmente relacionadas à análise crítica e à resolução de problemas. De forma 
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complementar, Ajani (2025) argumenta que a gestão estratégica da tecnologia e da inovação no ensino 

superior fortalece a capacidade institucional de produção do conhecimento científico e tecnológico. 

Em relação à democratização e circulação do conhecimento, Shenkoya e Kim (2023) apontam que 

a transformação digital tem impulsionado a consolidação de práticas de ciência aberta, ampliando o acesso 

ao conhecimento e promovendo maior colaboração entre pesquisadores em escala global. Nessa mesma 

direção, Haleem et al. (2022) reforçam que as tecnologias digitais ampliam a acessibilidade educacional e 

favorecem processos de aprendizagem mais flexíveis, personalizados e inclusivos. 

No âmbito das práticas pedagógicas, Tan et al. (2021) defendem que ambientes digitais estruturados 

para o conhecimento coletivo potencializam a participação ativa dos estudantes na construção de saberes. 

De modo semelhante, Ghanbaripour et al. (2024) evidenciam que o uso de tecnologias emergentes impacta 

positivamente o engajamento discente e o desempenho acadêmico, especialmente em contextos 

educacionais que valorizam metodologias ativas. 

Quanto ao desenvolvimento de competências, Ciarli et al. (2021) e Deák e Kumar (2024) convergem 

ao afirmar que a produção do conhecimento na sociedade digital depende da integração entre habilidades 

digitais, pensamento crítico e capacidade de inovação. Esses autores ressaltam que a educação 

contemporânea precisa incorporar tais competências como eixo estruturante da formação acadêmica. 

No campo das tendências educacionais, Zou et al. (2025) destacam que a aprendizagem digital do 

século XXI é caracterizada por forte integração entre tecnologias inteligentes e práticas pedagógicas 

inovadoras, resultando em novos modelos de produção do conhecimento. De forma complementar, Stanciu 

(2025) reforça que a incorporação de tecnologias no ensino amplia a interatividade e promove ambientes 

educacionais mais dinâmicos e centrados no estudante. 

Dessa forma, os estudos analisados indicam que a produção do conhecimento na sociedade digital 

se estrutura como um processo distribuído, colaborativo e mediado por tecnologias, no qual a aprendizagem 

é continuamente reconstruída a partir da interação entre sujeitos, dados e ambientes digitais. 

 

3.2 DESAFIOS E PERSPECTIVAS DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NA EDUCAÇÃO 

CONTEMPORÂNEA 

No que se refere às mudanças estruturais da educação, observa-se que a transformação digital tem 

provocado reconfigurações profundas nas instituições de ensino, exigindo adaptações organizacionais e 

pedagógicas. Akour e Alenezi (2022) destacam que a educação superior enfrenta um processo de transição 

marcado pela digitalização dos sistemas acadêmicos, o que implica novas formas de gestão, ensino e 

avaliação. 
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Sob a perspectiva das competências digitais, Farias-Gaytan, Aguaded e Ramírez-Montoya (2023) 

enfatizam que o avanço da transformação digital exige o fortalecimento do letramento digital e 

informacional como condição essencial para a participação crítica na sociedade do conhecimento. Em 

consonância, Alenezi et al. (2023) apontam que desafios como desigualdade de acesso, limitações de 

infraestrutura e lacunas na formação docente ainda comprometem a plena integração das tecnologias na 

educação. 

Em relação à governança institucional, Fitzpatrick et al. (2025) argumentam que as instituições de 

ensino superior precisam avançar para modelos mais complexos de transformação digital, incorporando 

dimensões éticas, estruturais e estratégicas em seus processos de gestão. Essa perspectiva evidencia que a 

digitalização isolada não é suficiente, sendo necessária uma reestruturação sistêmica das organizações 

educacionais. 

No campo da implementação tecnológica, Almufarreh e Arshad (2023) destacam que, embora as 

tecnologias emergentes apresentem alto potencial educacional, sua efetividade depende da capacitação 

docente e da adequação metodológica. Em consonância, Haleem et al. (2022) reforçam que a integração 

tecnológica deve estar alinhada a objetivos pedagógicos claros, evitando abordagens meramente 

instrumentais. 

No que diz respeito às práticas pedagógicas, Stanciu (2025) enfatiza que o uso de tecnologias no 

ensino deve ser acompanhado por metodologias ativas que promovam autonomia, participação e 

aprendizagem significativa. De forma complementar, Zou et al. (2025) apontam que o aumento da 

disponibilidade de informações no ambiente digital exige o desenvolvimento de competências críticas para 

seleção, análise e validação do conhecimento. 

Em relação às perspectivas futuras, Shenkoya e Kim (2023) indicam que a expansão do 

conhecimento aberto tende a fortalecer a democratização do acesso à informação e ampliar a colaboração 

científica global. Deák e Kumar (2024) complementam essa visão ao destacar que abordagens 

interdisciplinares como o STEAM contribuem para o desenvolvimento de competências voltadas à 

inovação sustentável. 

No contexto da gestão da inovação, Ajani (2025) ressalta que políticas institucionais eficazes são 

fundamentais para potencializar a produção do conhecimento e fortalecer a capacidade inovadora das 

instituições de ensino. De forma semelhante, Ghanbaripour et al. (2024) evidenciam que a incorporação de 

tecnologias emergentes pode impactar positivamente o desempenho acadêmico e a empregabilidade dos 

estudantes. 

Por fim, Zhang et al. (2023) reforçam que a inovação tecnológica no ensino deve ser compreendida 

como um processo contínuo de construção do conhecimento, exigindo adaptação permanente das práticas 
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pedagógicas e institucionais. Assim, a transformação digital na educação contemporânea se apresenta como 

um fenômeno complexo, simultaneamente promotor de oportunidades inovadoras e gerador de desafios 

estruturais e epistemológicos que exigem respostas articuladas e integradas. 

 

4 CONCLUSÃO 

A partir da análise crítica dos estudos, observa-se que as tecnologias emergentes exercem influência 

significativa e multifacetada sobre os processos de produção do conhecimento na sociedade digital. As 

evidências reunidas demonstram que tais tecnologias não apenas ampliam as formas de acesso à 

informação, mas também reconfiguram as bases epistemológicas, pedagógicas e sociais que sustentam a 

construção do conhecimento contemporâneo. 

Em resposta à pergunta norteadora, verificou-se que as tecnologias emergentes influenciam 

diretamente a produção do conhecimento ao promoverem ambientes digitais colaborativos, dinâmicos e 

interativos. Esses ambientes favorecem a construção coletiva de saberes, a ampliação do acesso à 

informação e o fortalecimento de práticas educacionais mais flexíveis e inovadoras. Contudo, tais 

transformações também evidenciam desafios relacionados à inclusão digital, à formação crítica dos sujeitos 

e à necessidade de validação científica das informações disponíveis. 

No que se refere ao objetivo do estudo, que consistiu em analisar as contribuições das tecnologias 

emergentes para a produção do conhecimento na sociedade digital, observou-se que ele foi alcançado. Os 

achados demonstraram que essas tecnologias impactam significativamente os processos educacionais e 

científicos, ao mesmo tempo em que impulsionam novas formas de interação entre sujeitos, conhecimento 

e tecnologia, promovendo reconfigurações epistemológicas importantes. 

Entre os principais achados, destaca-se que a produção do conhecimento na sociedade digital 

assume caráter colaborativo, distribuído e mediado por tecnologias, rompendo com modelos tradicionais 

centrados na transmissão unidirecional de informações. Além disso, evidenciou-se que a integração de 

tecnologias emergentes na educação potencializa a inovação pedagógica, amplia o engajamento dos 

estudantes e contribui para o desenvolvimento de competências digitais e críticas essenciais ao contexto 

contemporâneo. 

Outro aspecto relevante identificado refere-se aos desafios persistentes na implementação dessas 

tecnologias, especialmente no que diz respeito às desigualdades de acesso, à necessidade de formação 

docente contínua e à construção do letramento epistêmico. Esses fatores indicam que a simples adoção de 

ferramentas digitais não é suficiente para garantir mudanças efetivas na produção e no uso do 

conhecimento, sendo necessária uma abordagem pedagógica e institucional mais estruturada e crítica. 
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Diante disso, sugere-se para pesquisas futuras a realização de estudos empíricos em contextos 

educacionais específicos, com foco na análise da efetividade das tecnologias emergentes na aprendizagem, 

no desenvolvimento de competências críticas e na produção do conhecimento. Recomenda-se, ainda, 

investigações que explorem o impacto da inteligência artificial generativa e de sistemas adaptativos na 

formação acadêmica, bem como estudos comparativos entre diferentes níveis de ensino e realidades 

socioeducacionais, visando aprofundar a compreensão sobre os efeitos da transformação digital na 

educação contemporânea. 
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